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“Seja qual for a forma como 
os leitores fazem seu um livro, 
o resultado é que esse livro e 
o leitor se tornam um só. O 
mundo que o livro é, devora-o 
o seu leitor, que é uma letra 
no texto do mundo; assim se 
cria uma metáfora circular 
para o caráter interminável da 
leitura. Nós somos aquilo que 
lemos.”  
(Manguel, 1999: 182) 
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Na escola atual é incontornável a utilização de novas formas de interação 
comunicacional. Estas devem ser utilizadas como recursos ao serviço da promoção da 
leitura e da literacia. Urge conquistar os alunos para a leitura, tornando-os melhores 
leitores. Urge conduzi-los pelos meandros da seleção e exploração da informação, não 
os limitando apenas a serem meros recetores. Num mundo em que a mudança impera, 
eles deverão ser também coautores e consumidores aptos a questionar e a formar os 
seus próprios juízos de valor. 
A Biblioteca Escolar, local potenciador de leitores multifacetados, deve 
possibilitar o desenvolvimento da autonomia e do trabalho colaborativo, através dos 
seus mais diversos recursos. Neste âmbito, o blogue escolar constitui-se como um meio 
privilegiado para o uso e produção de conteúdos interligando as dimensões crítica e 
criativa. 
Com o intuito de identificar os traços distintivos do blogue escolar – após o 
relato de uma experiência de leitura e a contextualização teórica do tema – o estudo 
ora apresentado centra-se no blogue “Ler para Crer”, tentando sobretudo verificar-se 
até que ponto este contribui para a promoção da leitura. 
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In today’s school it is absolutely necessary to use new forms of communicative 
interaction. These new forms should become a resource for teaching, making way to 
the development of a media and digital literacy. It is essential to make the students 
explore and select information. Instead of just allowing them to become mere 
receptacles, they are expected to become consumers, as well co-authors, apt to 
question and make their own judgments. 
Being a place where multifaceted readers can be enhanced, the school library 
should allow autonomy and collaborative work to develop, through the usage of its 
diverse resources. Thus the school blog is a privileged means for the use and production 
of materials connecting both the critical and creative dimensions.  
Wanting to identify the characteristics of a school blog – after reporting a 
personal reading experience and referring to the theoretical context of the theme – the 
present study focuses on the blog “Ler para Crer”, trying to check to what extent it 
contributes to the promotion of reading.  
 













Parte I – Explanação introdutória  





“Mãe, então nós estamos no Céu, não estamos?”  
Foi com esta observação que o meu filho, Pedro, me brindou após mais uma 
sessão mágica de leitura.  
Naquela noite, também exploráramos as imagens de uma obra de literatura 
não-ficcional sobre o Universo e, numa tentativa leiga e simplista de explicar a um 
menino de quatro anos a posição dos planetas, eu dissera-lhe que estes se enfileiravam, 
flutuando no Céu azul.  
Céu, neste contexto, não era apenas um espaço físico. Era-o, mas era, 
cumulativa e essencialmente, o espaço da nossa felicidade, que se repetia noite após 
noite, pairando num tempo fora do tempo, na companhia de um livro.  
Foi assim que o meu filho se apoderou do nome dos planetas, mas também 
ficou a saber que uma bola não é um círculo… e ainda – com O Ratinho das Amoras – 
que a felicidade só é completa quando partilhamos as nossas “amoras” com os que nos 
rodeiam.  
Esta e outras histórias sucediam-se. E quando já conhecíamos cada palavra, 
cada lição, havia a versão rock, a versão fado, a versão ópera… a versão ao contrário, a 
versão do fim para o princípio, a versão iniciada pela mãe e acabada pelo filho, num 
exercício lúdico gerador de gargalhadas sem fim.  
“Convém começar quanto antes, se possível no próprio quarto da maternidade, já que é 
aconselhável que o futuro leitor esteja desde que nasce rodeado de palavras. Não importa 
que, nesses primeiros momentos, não as possa entender, desde que façam parte desse mundo 
de onomatopeias, exclamações e sussurros e que tem a ver com a felicidade.” 
Gustavo Martín Garzo , «Instruciones para ensenãr a leer a um niño», Blanco y Negro, 17 de abril de 
2003, apud Marina & Válgoma (2007: 77) 
 
 




De vez em quando, Pedro perguntava-me que letra era esta… e aquela… e mais 
a outra. Foi por isso que recebi como uma meia-surpresa a novidade que Mariana, a sua 
educadora, me transmitiu, estupefacta: «O seu filho já sabe ler!»  
 Hoje, com catorze anos, o meu filho lê compulsivamente. Nem sempre o que eu 
quero que leia, é certo: os livros da moda lá estão, mas também aqueles que eu lhe 
ponho no caminho. Há que fazer concessões, deixar escolher trilhos, dar lugar ao 
processo de individuação.  
Das canções que lhe cantei e da música que ouvíamos nas nossas viagens 
frequentes, as quais nos deixaram adivinhar a nós, pais, o seu talento para a música, 
ficou também o gosto por esta arte: hoje toca viola d’arco e piano.  
O processo repete-se agora com a nossa filha, Maria Francisca, seis anos e três 
meses mais nova que Pedro. É com muita angústia que penso no tempo que escasseia, 
nas longas noites em frente ao computador, na papelada que é preciso preencher. Por 
isso cabe ao pai ler-lhe a história, sem a qual não passa, antes de adormecer. 
Felizmente, também me compete a mim fazê-lo, de vez em quando, e, nessas noites, a 
magia renasce: eu conto, dramatizo, canto… Por vezes, a par da Cinderela, do 
Capuchinho vermelho, do Macaco de Rabo Cortado, de João e o Pé de Feijão, do Lobo e 
os Sete Cabritinhos, da Carochinha e do João Ratão… quando um sono avassalador se 
sobrepõe ao encanto, sai uma “oração subordinada integrante ou completiva” ou um 
“grau superlativo absoluto sintético” ou ainda “Vasco da Gama, que enfrenta o 
Adamastor” … e Francisca, determinadíssima, repõe a verdade: “Mãe, não é assim!!!”  
Quando me escuta, Francisca mal respira, fazendo-me lembrar de Raul, o 
contador de histórias de “O Sésamo” de Torga, onde ecoa um distante passado rural de 
serões coletivos, no qual a minha avó Maria e as minhas tias-avós Lurdes e Engrácia 





« - Abre-te, Sésamo! – gritava o Raul, no meio do silêncio pasmado da 
assistência. A fiada estava apinhada naquela noite. Mulheres, homens e 
crianças. As mulheres a fiar, a dobar ou a fazer meia, os homens a fumar e a 
conversar, e a canalhada a dormitar ou nas diabruras do costume. Mas 
chegou a hora do Raul e, como sempre, todos arrebitaram a orelha às 
histórias do seu grande livro.» 
 (Torga, 1994: 101).  
 
 




 Reduzidos à família nuclear – as raízes maternas são transmontanas e as 
paternas do centro do país – cabe-nos a nós, pais, indicar o caminho de fuga ao real 
inóspito, rodopiante, incompreensível até, em que o tempo se mede ao segundo e a 
pressa é a palavra de ordem. Como faz falta uma avó Maria e um avô Gomes!  
 De facto, o “avô Gomes” – homónimo e primo direito do meu verdadeiro avô – 
não era, obviamente, meu avô. Mas era assim que eu lhe chamava e era assim que ele 
me via: “Vou ver a minha netinha!”  
 Filha primogénita, eu era o pretexto para ele, então quase cego e arrastando-se 
com a ajuda de um bengala, sair de casa. Embora alguns, incrédulos, não aceitem que 
eu possa lembrar-me dele, tão tenra era a minha idade, o facto é que o avô Gomes – 
falecido quanto eu tinha apenas três anos - é uma das minhas primeiras imagens, ainda 
que algo difusas. Sei que me sentava no seu colo, me ensinava lengalengas e me 
afagava com as primeiras rimas. Terá sido dele que ouvi pela primeiríssima vez algumas 
das palavras quentes, redondinhas e musicais que ainda hoje me encantam. Como foi 
feliz aquele tempo!  
 De quem me recordo nitidamente é de minha avô Maria. Mãe aos quarenta 
anos, quando eu e os meus irmãos nascemos, já ela era senhora de uma provecta idade. 
Além de nos ensinar jogos como o “Rapa-tira-deixa-põe”, quando ainda não existia o 
Pai-Natal, conduziu-nos pelo mundo do Deus Menino, dos Reis Magos e dos Pastores, 
do Rei Salomão, das fadas, das princesas, da Menina dos Fósforos, da Menina dos 
Sapatinhos Vermelhos, da Cigarra e da Formiga (não a «Fábula da Fábula» de Torga, que 
descobri bem mais tarde), da Raposa e da Cegonha, de Pedro e o Lobo (história tão 
diferente da de Prokofiev, que meu filho Pedro me deu a conhecer há algum tempo, 
elucidando-me que, em comum entre a história que eu lhe contara e esta – para mim - 
nova versão existe apenas… Pedro e o Lobo!) e de outros lobos bravios…  
     Corre, corre, cabacinha,  
     Corre, corre, cabação  
     Não vi velha nem velhinha  
     Não vi velha nem velhão. 
 




 Era com esta cantilena, integrada numa história de que ainda oiço o eco, que a 
avó velhinha se escapulia de um lobo faminto que a esperava no caminho, depois do 
batizado de mais um dos seus muitos netos. E, dentro de uma cabaça – coisa 
prodigiosa! – a velhinha rolava montanha abaixo, mas também subia montanha acima. 
Tudo era possível, nada era questionado, desde que a velhinha chegasse a casa sã e 
salva, porque o lobo não podia comê-la. A magia não podia acabar! E no dia seguinte, 
pedíamos, os meus irmãos e eu, em coro, à nossa avó que nos encantasse e nos fizesse 
rolar montanha abaixo e montanha acima, dentro da cabacinha com a outra avó…  
 Imagine-se a minha alegria quando, na lindíssima livraria “Lello”, encontrei, 
recentemente, uma versão de Corre, corre cabacinha de Alice Vieira! Não sendo 
escritora, não serei certamente capaz de verbalizar este qualia. Se tentasse fazê-lo, tudo 
quanto dissesse soaria banal. Assim, queda-se no domínio do sentir, da emoção, da 
memória.  
 Não foi a minha avó ou o “avô Gomes” que me ensinaram a ler. Eles até eram 
analfabetos. Mas, seguramente, quer as muitas histórias, lengalengas, canções… por 
eles contadas e cantadas, quer as radionovelas que a minha mãe e nós ouvíamos 
religiosamente todas as noites e me transportaram para a Cabana do Pai Tomás, 
fizeram soar Música no Coração e me conduziram até ao Monte dos Vendavais, não 
foram alheias ao fascínio que os livros sempre exerceram sobre mim. Também neles 
encontrava histórias e imagens fabulosas. Também neles a expectativa era mais forte 
que o sono e urgia lê-los, saboreando cada palavra, do primeiro ao último parágrafo. No 
dia seguinte haveria outro com outra história para desvendar e outro caminho a 
percorrer.  
 Por isso, quando meu pai ou a sua prima Luísa, professora de “românicas”, 
recentemente desaparecida, com oitenta e muitos anos, nos traziam, primeiro, os livros 
da “Anita”, depois, Hans Christian Andersen, “Os Cinco”, e “Os Sete”… , eu devorava-os, 
e, por algumas horas, saía de uma aldeola recôndita onde a palavra “trabalho” 
esmagava as palavras “fantasia” e “imaginação”. Depois, ler Alves Redol, Miguel Torga, 
Charles Dickens, Júlio Verne, José Mauro de Vasconcelos – como chorei copiosamente 
com Zezé…, Camões – imenso e incomparável, Garrett, Eça – o meu genial Eça, Sophia, 
 




Pessoa e seus heterónimos, The Catcher in the Rye de Salinger, Shakespeare, Chaucer, 
Umberto Eco, Jorge Luís Borges, García Lorca, Hermann Hesse, Matsuo Bashô, F. Scott 
Fitzgerald, T. S. Eliot, Emily Brontë, Donna Woolfolk Cross e tantos, tantos outros, de 
múltiplos lugares e tempos distintos, não foi trabalho. Foi só prazer, um imenso prazer.  
 A par de tantos autores com quem me cruzei, foram os livros em segunda mão 
que meu pai comprava em feiras na Alemanha que aguçaram o meu gosto pela pintura 
e pela arte em geral. E, como há encontros felizes, penso que o meu futuro profissional 
poderá ter-me sido apontado por minha mãe quando, numa questão de partilhas, me 
comprou o Dicionário de Inglês - Português de Armando Morais, que guardo 
religiosamente, qual relíquia, porto de abrigo a qual recorro ainda, num exercício de 
confiança inabalável. 
 Passo a explicar: minha mãe, uma das poucas pessoas com instrução na aldeia, 
era requisitada para ler e escrever cartas para muitos daqueles que não conheciam as 
letras, para quem uma página de um livro era “folha de música”. Como as pessoas 
confiavam nela, incumbiam-na de as representar em eventos formais, como atos 
notariais, ou de mediar questões de partilhas. Ora, certa tarde de Domingo, quando os 
irmãos de um emigrante em França, autodidata desaparecido em circunstâncias 
misteriosas, repartiam os seus bens e se preparavam para atirar para o lume um livro 
volumoso, de capa vermelha e letra miudinha, que para eles nada significava, minha 
mãe ofereceu-lhes 100$00 (cem escudos!), resgatando aquele e outros livros preciosos 
das chamas. Para gáudio deles e grande proveito meu. 
 
 





Parte II – Era digital nas Bibliotecas Escolares 






 A experiência da leitura relatada no ponto anterior não será, provavelmente, a 
vivida pela generalidade dos alunos que hoje frequentam as instituições escolares, aqueles 
que Prensky denominou de “nativos digitais” - ainda que, para grande vantagem de alguns- 
privilegiados - ela continue a reproduzir-se.  
 Adivinha-se até que, para a grande parte dos nossos alunos, se tratará de uma 
vivência anacrónica. Afinal trata-se de um tempo em que de computadores pouco ou nada 
se sabia: “Once upon a time, computers were not social beings”, assim o descreve o 
cientista social canadiano Barry Wellman. Porém, atualmente, os nossos alunos vivem na 
era da imagem, em que a “leitura está acossada pela competição com outras fontes de 
diversão e informação, em especial pelos meios audiovisuais, que exercem desde a infância 
uma poderosa fascinação.” (Marina & Válgoma, 2007: 36). Os tempos são outros, 
irreconhecíveis para homens e mulheres de antanho. Como refere Mark Prensky (2001), 
“Our students have changed radically. Today´s students are no longer the people our 
educational system was designed to teach.” 
Embora o cenário tenha mudado, na realidade há premissas relativas à leitura que 
são universais, independentemente da alteração de contextos: a leitura permite-nos a 
apropriação da linguagem, condição essencial, na medida em que, como lembram Marina & 
Válgoma (op. cit., pág. 49), a nossa inteligência é linguística, tal como o é a nossa cultura e a 
nossa convivência. Toda a nossa vivência se alicerça na interação com palavras; construímos 
o mundo com palavras; a qualidade das democracias depende da capacidade dos cidadãos 
para se informarem, criticarem, avaliarem e contraporem argumentos, justificarem as suas 
“Informal learning is a significant aspect of our learning experience. 
Formal education no longer comprises the majority of our learning. 
Learning now occurs in a variety of ways – through communities of 








opções; é com a linguagem que argumentamos, expondo as razões para defender uma tese 
e, como defendia Karl Popper, filósofo austríaco naturalizado britânico, para que as pessoas 
não sejam obrigadas a confrontarem-se, é conveniente que as opiniões se enfrentem; 
pensamos com palavras e pensamo-nos com palavras, não as conhecer escraviza-nos: nem 
as nossas próprias emoções conseguiremos verbalizar – padeceremos inexoravelmente de 
alexitimia. A leitura é, pois, acima de tudo, “uma varinha mágica que nos dá poderes” e que 
nos abre caminhos. A leitura é um motor de mudança, pessoal e social. Ler permite 
reivindicar, transformar e não se conformar com uma existência comum ou convencional e 
deve ser, antes de mais, um prazer: “El plácer de leer es, sobre todo, um plácer estético: um 
deleite sensual y emotivo que há de ir precedido de una satisfacción intelectual.” (Osoro, 
2004: 8), sendo a biblioteca escolar (BE), por excelência, o espaço privilegiado da 
informação e do conhecimento.  
Em suma, como o disse Wittgenstein de forma contundente, os limites da nossa 
linguagem são os limites do nosso mundo (cf. http://afilosofia.no.sapo.pt/ludwigw.htm). É 
pois, essencial que os docentes, qualquer que seja a disciplina que lecionam, entre os quais 
se destaca o professor bibliotecário (PB), se consciencializem do dever de ampliar o mundo 
dos seus alunos, preferencialmente em trabalho colaborativo com equipas 
multidisciplinares - um projeto de promoção da leitura afirmar-se-á certamente de forma 
mais sólida se os seus alicerces radicarem em equipas de entusiastas da leitura, e eles 
encontram-se nos diversos departamentos disciplinares! - com os pais e outros parceiros 
privilegiados, como outras BE, com as bibliotecas municipais, em suma, a comunidade 
envolvente. 
No entanto, atualmente, não podemos pensar que a BE se deve apenas cingir à 
promoção da leitura de livros. A leitura inclui diferentes géneros, linguagens, finalidades 
e suportes e deve ser tão valorizada a leitura de um texto impresso como uma pesquisa 
no computador, uma obra cinematográfica ou musical. Neste contexto também o papel 
da BE deve ser repensado tendo em conta que os seus utilizadores são nativos digitais. 
«Promover a leitura de forma eficaz exige, portanto, que se desenvolvam 
estratégias de leitura adequadas ao contexto temporal e cultural em que as mesmas se 
inserem.» (Ramos, 2011: III). É neste cenário que se lançam reptos aos docentes para 
que se integrem e se adaptem a este novo universo. As tecnologias de informação e 
 




comunicação são, hoje, uma realidade, tornando-se complementos de métodos 







Importa, consequentemente, que os docentes em geral e aos professores 
bibliotecários em particular encontrem formas de cativar para a magia da leitura mais 
consonantes com a vivência dos nativos digitais, criados num ambiente tecnológico e 
informacional radicalmente diferente daquele que vigorou até há poucas décadas atrás.  
 Neste novo contexto, é bem significativa a reação de alguns internautas ao 
programa “Your Voice”, de um canal televisivo canadiano, subordinado ao tema “Do 
School Libraries Need to Have Books?”, acessível em 
http://www.youtube.com/watch?v=ULqg9qsbg7o&feature=g-vrec, no qual os 
intervenientes - Annie Kidder, Diane Maliszewski e Paul Kay, sendo os dois últimos 
professores bibliotecários - debateram a evolução das bibliotecas escolares e a 
possibilidade de os computadores estarem lentamente a substituir os livros.  
 Entre as reações ao debate, encontramos a nostalgia de quem se recusa a 
abandonar os tradicionais recursos analógicos, que partilho, mas também a opinião a 
seguir transcrita, que não é de todo negligenciável e que qualquer PB deverá ter 
presente e encarar como um dos muitos desafios primordiais da sua profissão: 
 
“You're describing nostalgia and memories. What if you grow up using iPads 
and e-readers? The new generation will look back at physical books much the 
same way I look back at cassette tapes vs. iPods. The new tech is so much 
more powerful. I don't think we've even fully exploited the potential of ebooks 
- multimedia, linked data, the social aspects etc.”  
stephenxflynn [sic] 
 
Face aos novos desafios hodiernos lançados pela advento renovado da comunicação em 
rede, importa, pois, concatenar no quotidiano educativo, um conjunto de pressupostos que 
favoreçam uma educação para a comunicação, contexto do qual emergem novas 
abordagens ao conceito de literacia, no qual estará potencialmente imbricada uma 
cidadania responsável, reconstruída diariamente por novos acessos à leitura (pág.77). 
 




 De facto, é inconsistente pronunciarmo-nos sobre as bibliotecas escolares sem 
nos referirmos aos serviços emergentes propiciados pelas tecnologias da informação e 
da comunicação, que conduziram à queda dos muros destas estruturas que se 
pretendem nevrálgicas dentro das instituições educativas e estilhaçaram as noções de 
espaço e de tempo.  
 A generalização do uso da Internet e a disponibilização das ferramentas da Web 
2.0 alteraram as formas de acesso e de produção da informação, e as BE não podem 
ficar alheias a esta realidade, impondo-se o fornecimento de novos serviços, também 
eles conducentes ao cumprimento da missão e objetivos das BE, consignados no 
Manifesto da IFLA/Unesco (2000), documento estruturante onde se advoga a promoção 
de “serviços de apoio à aprendizagem e livros aos membros da comunidade escolar, 
oferecendo-lhes a possibilidade de se tornarem pensadores críticos e efetivos usuários 
da informação, em todos os formatos e meios.”  
 Nos dias de hoje, falar de bibliotecas escolares e do(s) seu(s) públicos(s)-alvo 
implica inevitavelmente mencionar a aniquilação da distância, a “biblioteca escolar sem 
fronteiras” (Das, 2008), a “geração virtual” e os “nativos digitais”, conceito introduzido 
por Mark Prensky (2001)como já foi mencionado, (por oposição a imigrantes digitais, 
nos quais ainda se incluem muitos educadores), para designar os estudantes atuais, 
para quem a BE terá de transformar-se, incorrendo no perigo de não sobreviver, caso 
não se adapte às mudanças radicais que terão de subjazer às novas práticas de ensino-
aprendizagem e ao novo cenário dos ambientes informacionais, cabendo ao PB grandes 
responsabilidades na antecipação proativa das mudanças que urge realizar. 
 Os blogues escolares – uma das ferramentas do universo Web 2.0 – incluem-se 
na nova realidade e na nova dinâmica que se pretende imprimir aos serviços prestados 
à comunidade educativa, muito particularmente na disponibilização de materiais de 
leitura para fins diversos – por prazer, para obter informação, para viajar através das 
palavras…. Parece-nos, pois, que os blogues escolares merecem ser o foco de um 
estudo que possibilite um conhecimento aprofundado da sua natureza, que, se possível, 
se repercuta na qualidade nos produtos que abundam na blogosfera escolar.   
 
 




2.1. Os blogues escolares 
 Um olhar atento pela blogosfera permite-nos concluir que, na última década, os 
blogues existentes  - nas mais diversas áreas - passaram de espaços mais ou menos  
intimistas de reflexão pessoal a poderosos instrumentos de opinião, capazes de 
mobilizar massas, sendo que os blogues escolares não escaparam à tendência de 
crescimento exponencial. Efetivamente, tal pode ser atestado por uma análise dos 
dados estatísticos referentes à utilização dos recursos existentes nas nossas bibliotecas 
escolares, os quais espelham uma utilização cada vez significativa da internet, em 
detrimento de outras fontes de informação, aliada à visualização da quantidade de 
blogues escolares reforça claramente essa convicção (Cf. Mapeamento das bibliotecas 
escolares portuguesas realizado através do Google Maps, em 
http://maps.google.com/maps/ms?ie=UTF8&hl=en&msa=0&msid=1036414344474443
14096.00046eb1567a9e9174ea3&source=embed&ll=39.206548,-8.202975 
&spn=4.382026,2.270978 referente ao ano de 2009, que, certamente, conheceu uma 
evolução exponencial desde esse ano). 
 Se a tendência dos blogues escolares é semelhante àquela que vigora noutras 
áreas, há, no entanto, que salientar os traços que os distinguem, tendo em conta o 
público ou públicos a que se destinam, os objetivos que visam atingir, os quais se 
sobrepõem certamente à missão das bibliotecas escolares e, por inerência, à missão dos 
professores bibliotecários e respetivas equipas.  
 
2.1.1. Principais características dos blogues escolares 
O blog, abreviatura de weblog, é um registo escrito que assume a forma de 
diário, na Web. A informação divulgada surge datada de acordo com a ordem inversa da 
sua publicação. Esta é colocada em post, unidade de informação característica do 
blogue, sendo atualizada com frequência, com textos de opinião, comentários assim 
como fotos, imagens ou vídeos. Pode também conter apontadores para outros sites, 
funcionando como uma plataforma informacional. 
 




Encontramos, na web, muitos blogues, pessoais ou de grupos (os quais 
funcionam frequentemente como verdadeiras “comunidades de prática”, expressão 
cunhada por por Etienne Wenger (http://www.ewenger.com) tratando estes últimos de 
temas específicos, sendo as vantagens desta ferramenta o seu fácil acesso e 
manuseamento, a coexistência de várias funcionalidades e o facto de ser gratuita. 
Tendo em conta a forma simples de utilização e as suas potencialidades, o blogue 
começou a ser usado como instrumento educativo. Gomes & Silva (2006), citadas por 
Fonseca (2007:642) fazem a distinção entre o blogue escolar e o blogue educacional. 
Este último tem um caráter mais abrangente e apresenta conteúdos passíveis de serem 
utilizados em contexto educativo. Quanto aos blogues escolares, são criados e mantidos 
por professores e/ou alunos e mostram conteúdos diretamente relacionados com as 
atividades escolares.  
Coutinho (2009), referido por Ramos (2011: 54), num estudo realizado sobre a 
utilização dos blogues no processo de aprendizagem, refere a importância que estes 
assumem para os professores, que consideram que, para além de servirem de 
repositórios de informação, aumentam a possibilidade de comunicação fora da escola, 
motivam os alunos e permitem a partilha de conhecimento, opiniões e ideias, podendo 
suscitar o debate. São já muitas as escolas que têm um blogue. Alguns são exclusivos de 
disciplinas e níveis de escolaridade onde os professores colocam pequenos textos de 
apoio, exercícios, desafios, avisos, entre outras tipologias textuais, outros são da 
responsabilidade de alunos “criados em resposta a uma proposta do professor, por 
vezes tendo um peso na avaliação final da disciplina curricular em que se enquadram …“ 
(Gomes, 2005, citada por Fonseca, 2007:642). Qualquer que seja a origem ou a 
motivação, a participação ativa na construção de textos na web pode funcionar como 
um estímulo para a escrita, nas crianças e jovens, ideia também defendida por Faria 
(2008) que aponta três das potencialidades do blogue: “flexibilidade na aprendizagem, 
motivação e solidariedade”. No respeitante a esta última, o autor defende que a 
utilização do blogue fomenta a partilha e o desenvolvimento da intercomunicação tanto 
dentro como fora da escola (pág.14). 
 Em “How To Have A Successful School Library Blog”, um artigo breve mas muito 
interessante de 2010, Karen Bonanno elenca as características essenciais passíveis de 
 




transformar um blogue escolar num blogue de sucesso, tal como o próprio título indicia. 
Entre essas caraterísticas, encontram-se as que a seguir se apresentam (resultado da 
tradução livre e adaptação do documento supra referido): 
 ▪  Uma vez escolhido o tema aglutinador, o PB (ou a equipa vinculada à sua 
dinamização) deverá manter-se fiel ao mesmo, porquanto só dessa forma poderá 
ganhar credibilidade junto dos seus colegas, alunos e, acrescentamos nós, outros 
possíveis leitores e parceiros como os pais, que deverão apresentar-se junto dos seus 
educandos enquanto modelo de leitores - e cooperar com os docentes na tarefa 
(frequentemente árdua) de cativar os jovens para a leitura. 
 ▪  É importante fornecer um feedback aos comentários dos leitores e fazer novas 
postagens a partir desses comentários, que, não raro, poderão conduzir a novas 
mensagens, sendo que, uma forma de gerar interação poderá ser o lançamento de 
reptos aos leitores através de questões lançadas a propósito de determinados temas, 
que poderão ser revisitados, apresentando-se uma visão poliédrica sobre os mesmos.  
 Como é de esperar, este procedimento acarreta um trabalho adicional para o 
dinamizador do blogue – o PB - que poderá ficar assoberbado se pretender dar resposta 
a todos os posts, mas também estará desta forma a criar os alicerces para a cooperação 
e a incitar à criação de conteúdos originais por parte dos leitores.  
 ▪  Um blogue deve – tal como a BE de que é espelho – constituir-se uma 
plataforma cultural. Assim, o seu autor deverá ter a preocupação de visitar e subscrever 
outros blogues e fóruns sobre o tema eleito através do “RSS  feed”, o que promoverá 
uma cultura de partilha. 
 ▪  A leitura de revistas e jornais sobre o tema pode também ser uma boa fonte de 
inspiração, que conduza ao enriquecimento das temáticas abordadas através de 
comentários, da adição de fontes de informação contíguas ao tema. 
 ▪  É igualmente fundamental apoiar o currículo – tal como previsto no domínio A 
do MABE (Modelo de Avaliação da Biblioteca Escolar) e apoiar os projetos 
desenvolvidos por docentes e discentes de uma escola. Tal poderá propiciar a coautoria 
de conteúdos postados e o consequente enriquecimento do blogue. A variedade é o sal 
 




da vida, quer neste aspeto como na seleção dos géneros escolhidos: num blogue, a 
especulação (cf. “o que aconteceria se…?) pode e deve conviver com a informação 
rigorosa, com histórias inspiradoras de figuras exemplares, com concursos, com 
desafios, com inquéritos, com imagens, com símbolos, com listagens (dos melhores 
leitores, dos livros mais lidos…), com filmes, com B.D…  que agradem a diferentes 
públicos, com gostos diversificados 
 ▪  Críticas de livros contemplados no currículo e estudos sobre os mesmos 
poderão ser de grande utilidade para docentes e discentes, e, acrescente-se, também 
documentos que ajudem a comunidade educativa a desenvencilhar-se através do 
emaranhado que é o caudal de informação que jorra na internet. Dar a conhecer 
sistemas como “The Big 6”, “Plus” ou outros equivalentes permitirá fazer dos nossos 
alunos leitores mais críticos e mais preparados. 
 
2.1.2. Algumas perceções adicionais 
Tal como na preparação das aulas, a criação e manutenção de um blogue escolar 
deverá observar princípios enraizados na “pedagogia da autonomia” advogada por 
Paulo Freire (Freire, P. 1996:28). Em conformidade, é fundamental ter em mente que 
ensinar exige rigor metódico, respeito pelos saberes dos educandos, espírito crítico e 
reflexão crítica sobre a prática, bom senso, ética e estética, corporificação das palavras 
pelo exemplo, risco, aceitação do novo e rejeição da discriminação, consciência do 
inacabado, apreensão da realidade, alegria e esperança, convicção de que a mudança é 
possível, curiosidade, segurança, generosidade, comprometimento, compreensão de 
que a educação é uma forma de intervir no mundo, liberdade … 
Os blogues devem ser portas abertas para o mundo e deve neles pugnar-se para 
que as assimetrias culturais se esbatam e para que todos os elementos de uma 
comunidade educativa se sintam acolhidos e integrados. Tal deve ser o caso das escolas 
onde existem alunos com necessidades educativas especiais – por exemplo surdos – 
público que não poderá ser negligenciado. 
 




Acresce ainda que os pais e encarregados de educação devem também ser 
contemplados por conteúdos adequados, por poderão ser eles os nossos melhores 
aliados nesta demanda da criação de leitores. Impõe-se, pois, intervir junto dos pais no 
sentido de atuarem junto dos seus filhos como modelos positivos perante a leitura, de 
modo a que esta possa ser encarada também como uma atividade de lazer, e não 
apenas com um fim meramente utilitário. 
Outras questões paralelas, como é o caso da relação entre a leitura e o género, 
não devem ser negligenciadas. “In all countries, boys are not only less likely than girls to 
say that they read for enjoyment, they also have different reading habits when they do 
read for pleasure”. – assim é, resumidamente, colocada uma questão importante 
(OCDE, 2010: 12), sobre a qual se têm debruçado autores como  Jon Scieszka, professor, 
escritor e autor do website “Guys Read” (http://www.guysread.com), que desenvolveu 
um programa de literacia centrado nas necessidades dos rapazes, oferecendo aos pais, 
professores e bibliotecários conselhos práticos para fomentar a leitura junto dos 
rapazes. Para este autor a motivação é a palavra-chave. Assim, para que as várias 
estratégias promotoras da leitura tenham sucesso, é preciso que os rapazes queiram 
ler. O blogue poderá ser um bom caminho para a motivação de todos para o amor pelos 
livros e pela leitura. 
 
2.1.3. O desenvolvimento da escrita criativa: a outra face da moeda 
 Focar a questão da coautoria é necessariamente referir também a questão da 
escrita criativa,   que, em alguns países, existe como disciplina académica, mas é, ainda, 
em Portugal, pouco considerada, resumindo-se a clubes nas escolas ou a cursos fora 
destas. A criatividade é, no entanto, uma ferramenta basilar em todo o processo de 
ensino-aprendizagem da leitura e da escrita, ainda que a própria definição de 
criatividade (em qualquer área) bem como a sua avaliação sejam ainda questões 
nebulosas entre os docentes. 
A criatividade – “um fenómeno complexo manifesto em variadíssimos domínios 
e de diferentes formas”, intrinsecamente ligada a dimensões como o “pensamento 
divergente”, a “abertura”, ou a “riqueza de pormenor”, como afirmou recentemente a 
 




Dr.ª Ivete Azevedo, presidente do Torrance Center Portugal, na palestra intitulada 
“Avaliar a criatividade: porquê e como?”, dinamizada na Escola E.B. 2/3 de Paranhos, no 
Porto, é ainda  “reduzida à mera observação casual, sendo necessário  abrir portas para 
a sua promoção ou remediação”, bem como a criação de instrumentos que permitam 
alguma objetividade na sua avaliação, o que tem vindo a ser desenvolvido, por exemplo, 
na Universidade do Minho, de acordo com a mesma presidente.  
Temos, contudo, plena consciência de que ensinar a escrever e promover a 
escrita criativa são tarefas complexas e que os nossos alunos nem sempre conseguem 
um bom desempenho. Ora se culpam os professores por não ensinarem os alunos a 
escrever ou por não os ensinarem bem, ora se pensa que escrever é um “dom” que se 
desenvolve na pessoa e não na sala de aula (Matos, 2005:38). De facto, escrever um 
texto não é uma tarefa fácil pois “exige esforço, concentração, persistência e 
capacidade de avaliação.” (op.cit). Será pois necessário despertar, nos alunos, o gosto e 
prazer tanto pela leitura como pela escrita, fomentando o desenvolvimento da 
criatividade.  
A possibilidade de utilizar o ambiente tecnológico ao serviço da escrita criativa - 
onde se incluem narrativas, poemas, bandas desenhadas, acompanhados muitas vezes 
de ilustrações – é sem dúvida uma mais-valia a rentabilizar, porquanto esta implica uma 
forma eventualmente mais lúdica, à qual se alia a componente afetiva resultante da 
valorização dos produtos criados pelos alunos e do sequente reconhecimento entre 
pares e restantes elementos da comunidade educativa, ou mesmo de outros a ela 
alheios. 
A criação de livros digitais –ebooks – é um bom exemplo de motivação para os 
alunos que se tornam simultaneamente, autores/produtores do texto e/ou de imagens 
e  leitores. Trata-se, para os professores, de mais um recurso a usar na promoção de 
competências leitoras, aperfeiçoando ao mesmo tempo a escrita. Matos (op.cit:40) 
afirma que “para um professor não fará sentido pensar em ensino da escrita 
descontextualizado do seu mundo e da sua época, esquecendo que vive na era da 
globalização, com tecnologias sofisticadas e redes de informação e comunicação cada 
vez mais complexas”. De entre os diferentes instrumentos disponíveis na Internet e 
 




potenciadores de práticas pedagógicas que servem para criar e gerir conteúdos 
destacam-se, novamente, os blogues.  
 
2.2. A BE e o blogue  
A BE, enquanto promotora do incremento de competências nos domínios da 
escrita, da leitura e das “transliteracy” – ou seja, “a capacidade de ler, escrever e 
interagir em uma variedade de plataformas, ferramentas e meios de comunicação” 
segundo Furtado (2011:2) citando Andretta (2009) ou  a “interação entre as 
pessoas e as tecnologias de redes sociais”, segundo a mesma autora, citando Petit 
(2008) ou ainda  “the ability to read, write and interact across a range of platforms, 
tools and media”, segundo Thomas et al (2007), citados também por Furtado (op.cit), é 
um espaço singular na aproximação dos alunos a diferentes textos, disponíveis em 
vários suportes.  
O PB é um mediador de relevo no incentivo à utilização das ferramentas da Web 
2.0. A criação do blogue da biblioteca afigura-se como mais uma estratégia para 
desenvolver nos alunos hábitos nas múltiplas literacias. Aliás, de acordo com o estudo 
levado a cabo por Ramos (2011), dentro do grupo de ferramentas / serviços mais 
utilizados pelas bibliotecas escolares destaca-se precisamente o blogue (p. 109). Para 
Schoninger et al, (2012:5) “o blog configura-se como um local onde o processo de 
ensino e aprendizagem pode ser fruto da ação coletiva. E a escrita colaborativa no 
blogue da escola possibilita que todos os envolvidos aprendam a conviver com as 
diferentes ideias do grupo.” Para a autora, os blogues são um espaço de “troca, de 
cooperação e de encontro entre os sujeitos” (op.cit:6). Esta plataforma digital constitui 
um modo de aproximar os jovens alunos da prática da leitura e da escrita, estimulando 
uma participação ativa e uma partilha de interesses, favorecendo a interação entre 
alunos e professores, resultando daqui uma aprendizagem colaborativa, contribuindo 
assim para “estimular, produzir e reconstruir, conhecimento” (Furtado, 2010:6).  
Na opinião de Ramos (2011), o blogue pode ser utilizado pela BE, no âmbito da 
promoção da leitura, para “marcar presença na Internet e transmitir informação de 
forma unilateral, ou, rentabilizando as potencialidades das ferramentas da Web 2.0, 
 




para estabelecer uma interação constante com o utilizador” (p. 54). A mesma 
investigadora apresenta diferentes propostas para rentabilizar os blogues das 
bibliotecas escolares, no âmbito da promoção da leitura:  
 – em clubes de leitura para transmitir informações sobre as leituras e partilhar 
opiniões entre os membros; 
 – pelas equipas das bibliotecas, para divulgar novas aquisições ou atividades 
relacionadas com a promoção da leitura;  
 – para sugerir leituras aos utilizadores de acordo com as idades, o tipo de 
conteúdo ou os interesses destes;  
 – para auscultar o leitor sobre novas aquisições;  
 – para promover a leitura em formato digital e desenvolver competências de 
escrita; 
 – como plataforma de informação sobre sítios de interesse relacionados com a 
leitura. (p. 55) 
Pelo exposto, verifica-se que o blogue é uma ferramenta privilegiada para a 
promoção da leitura e da escrita, sobretudo quando envolve a participação do leitor e 
não e não se resume à transmissão unilateral da informação, fazendo eco do modelo 
educativo denominado “bancário”. 
 
 





Parte III – Estudo de caso de blogues escolares 
3. «Ler para crer»: um blogue escolar de sucesso 
 Numa tentativa de exemplificar o que anteriormente surge de forma teórica, 
realizou-se o estudo do blogue escolar - «Ler para crer», tendo-nos norteado pelas 
questões investigativas a seguir elencadas. 
A pergunta de partida, que expressa de forma mais concreta aquilo que nos 
propomos compreender, é a seguinte: «Na era digital, de que forma o blogue escolar é 
usado para promover a leitura?» 
Para realizarmos o nosso trabalho investigativo circunscrevemos, como referido, 
o campo de análise ao blogue «Ler para crer». Considerando este facto, para além de 
termos como fio condutor a questão acima colocada, a nossa pesquisa orientou-se 
pelas seguintes questões: 
1. É evidente, no blogue selecionado, a utilização de estratégias direcionadas 
para a promoção da leitura? 
2. Dentro deste blogue, que ferramentas e serviços da Web 2.0 são utilizados 
para promover a leitura e a escrita criativa? 
 
3.1. Metodologia  
Apesar de conscientes das limitações do Estudo de Caso, nomeadamente no que 
diz respeito à dificuldade de generalização, pareceu-nos ser esta a metodologia mais 
adequada, uma vez que pretendemos fazer a observação detalhada de um aspeto do 
contexto educativo contemporâneo, centrada numa única fonte de documentos 
(Bogdan e Biklen,1994: p.89). 
Procedemos então a uma observação documental, analisando as 
ferramentas/serviços da web 2.0 utilizados pelos dinamizadores do blogue «Ler para 
Crer» na promoção da leitura e da escrita criativa, de forma a recolher dados relevantes 
 




para obter resposta às nossas questões orientadoras, tendo chegado à conclusão de 
que nem todo o conteúdo do blogue é pertinente para responder às nossas questões. 
Partimos de seguida para uma análise de conteúdo, que podemos definir, de 
acordo com Esteves (2006: 107) como um “conjunto de técnicas possíveis para 
tratamento de informação previamente recolhida”, sendo que uma das suas principais 
características é o facto de ser um exercício de “economia”, i.e., visa a redução da 
informação, ideia também patente em Bogdan & Biklen (1994: 205), quando afirmam 
que a análise de dados «é o processo de busca e organização sistemática» dos 
diferentes materiais que se foram recolhendo, «com o objectivo de aumentar a sua 
própria compreensão desses mesmos materiais e de lhe permitir apresentar aos outros 
aquilo que encontrou». 
Lidámos então com dados invocados, segundo as tipologias de dados de Van der 
Maren citadas por Esteves (op.cit.), uma vez que se trata de dados de observação direta 
que existem independentemente da ação do investigador, ou seja, trabalhamos 
exclusivamente sobre dados presentes no blogue. 
Em relação ao blogue selecionado tentámos efetuar uma crítica interna, 
procedendo a uma análise rigorosa do conteúdo do documento procurando assim 
encontrar respostas para questões relacionadas com o tipo de documento, o perfil do 
autor ou autores, a sua experiência nesta matéria, as intenções e objetivos subjacentes 
à divulgação dos assunto e ainda os destinatários do documento. (Bell, 2010:109) 
A operação central deste processo consistiu na categorização, operação através 
da qual os dados são classificados e reduzidos. Assim, através de procedimentos 
exploratórios, já que as categorias emergem do próprio material, embora, obviamente, 
inspiradas nos objetivos de investigação definidos, agruparam-se os dados segundo 
categorias. Para tal, foram criados códigos de observação em grelha, organizados em 
categorias, com indicações sobre os vários aspetos observados (Cardona Moltó, 2002: 
150). Por último, procuraram estabelecer-se relações entre as categorias e os aspetos 
teóricos que enquadram esta análise, que permitiram chegar às conclusões. Em suma, 
optou-se, quanto à tipologia de categorização, pela análise de conteúdo temática ou 
categorial, de acordo com os seguintes passos: 
 




1. Definição de objetivos e da metodologia geral de investigação; 
2. Constituição do corpus documental; 
3. Leitura flutuante do material; 
4. Decisão do tipo de categorização, de acordo com os objetivos de investigação; 
5. Produção de inferências/interpretação dos resultados, com a preocupação de 
procurar responder às questões que norteiam a investigação (Esteves, 2006: 
112-115). 
 
3.2. Corpus de dados 
Na análise efetuada do blogue «Ler para crer», procedeu-se primeiramente a 
uma breve caracterização, através de uma grelha de observação (anexo 1). De seguida 
focou-se a atenção no objeto central do estudo: a análise de dados do conteúdo dos 
posts. Relativamente a estes últimos, e tendo como objetivo verificar a evolução do 
blogue relativamente ao seu conteúdo, centrou-se nosso foco de atenção em dois 
meses dos anos de 2007, 2009, 2010 e 2012, escolha não aleatória: os anos escolhidos 
referem-se respetivamente aos momentos de início, meio e presente de funcionamento 
do blogue. Quanto aos meses selecionados, estes são os que apresentam um maior 
número de informação - com exceção do mês de outubro de 2007- o que possibilitou 
explorar de forma mais alargada e completa o campo de análise. Como instrumento de 
recolha de dados foi também utilizada uma grelha de caracterização (anexo 2), “com o 
objetivo de contextualizar os fenómenos observados” (Cardoso, 2007: 143) e onde 
foram registados os aspetos quantitativos e qualitativos relacionados com a promoção 
da leitura e, em segundo plano, o desenvolvimento da escrita criativa. 
 
3.3. Grelha de caracterização do blogue: 
Nesta primeira grelha foram considerados os elementos apresentados no 
quadro seguinte, agrupados em 3 dimensões: (i) Identificação geral do blogue; (ii) 
 




funcionalidades de comunicação e (iii) funcionalidades técnicas, assim como as 
principais conclusões: 
 
Identificação geral do blogue 
Nome 
Nome da escola 
Elementos descritivos 
Identificação do autor  
Público-alvo 
Funcionalidades de comunicação 
Tipologia dos textos 
Regularidade dos posts colocados 
Articulação com o currículo/trabalho colaborativo 
Funcionalidades técnicas 
Sistema de comentários 
Suportes de informação diversificados 
Ferramentas variadas 
Quadro 1 - Síntese dos aspetos considerado na análise geral do bogue 
  
 Tendo por base os parâmetros contidos na grelha de observação inicialmente 
construída (cf. anexo 1) e a grelha de caracterização acima apresentada, procedeu-se a 
uma descrição do blogue, cujos traços mais marcantes se apresentam de seguida: 
 O blogue “Ler para crer”, da BE da EB Padre Alberto Neto, “um blogue sobre 
livros, leitura e literacia” – temática que, inquestionavelmente, se constitui 
como coluna vertebral do blogue –  é dinamizado por um autor identificado: 
Carlos Pinheiro, que se apresenta enquanto “Professor bibliotecário | 
 




Coordenador interconcelhio da Rede de Bibliotecas Escolares | Professor de 
História | Docente do Mestrado “Bibliotecas Escolares e Literacias do Século 
XXI”. Sendo o blogue da biblioteca de uma escola do ensino básico – 2.º e 3.º 
ciclos – é expectável que os materiais aí disponibilizados se destinem, 
essencialmente, aos alunos da faixa etária correspondente: pré-adolescentes e 
adolescentes. De facto, a generalidade dos textos e materiais divulgados 
adequa-se a essa faixa etária. Não obstante, verifica-se que o blogue divulga 
também conteúdos dirigidos aos outros níveis de ensino lecionados no 
Agrupamento. No que concerne ao domínio dos e-books (cf. “Ler ebooks: a 
leitura em ecrã”), outro dos vetores essenciais deste blogue, é claro um 
direcionamento para uma faixa etária mais especializada, perante a qual se faz 
um trabalho de advocacia em prol da leitura nos suportes digitais recentemente 
disponibilizados. 
 É interessante constatar que esta é uma das áreas de grande interesse do autor, 
e que, embora esta vertente se tenha autonomizado no blogue alguns anos após 
a criação deste (o blogue foi criado em outubro de 2007, mas a rubrica “Ler 
ebooks” surge autonomamente apenas em janeiro de 2011), o número de posts 
e também de comentários associados ultrapassa sistematicamente os posts da 
página principal, ainda que todos concorram para a promoção da leitura, direta 
ou indiretamente. Trata-se de uma aspeto a realçar, porquanto é bem 
significativo da revolução que o domínio da leitura tem vindo a sofrer, 
antecipando-se aí um mundo que, já não sendo meramente virtual, ainda se 
encontra bem distante da realidade de muitas das nossas BE. 
 No respeitante à tipologia de textos, esta é bastante variada: pequenas 
“antologias de poemas” de autores consagrados sobre determinada temática, 
textos de extensão variável produzidos pelos alunos da escola a propósito de 
uma efeméride ou da visita de um autor, por exemplo – resultado de exercícios 
de escrita criativa - sinopses, guiões de apoio ao uso de textos integrais, dicas, 
conselhos, opiniões, links para outros textos sobre temáticas paralelas às 
abordadas … são exemplos de textos literários e não literários que se sucedem, 
 




enleando-se conteúdos originais com outros colhidos em fontes diversas, 
nomeadamente o youtube, com objetivos igualmente diversos – informar, 
inquietar, levar a compreender e a refletir sobre, partilhar, conduzir ao sonho e 
ao domínio do lúdico… , e entrecruzando-se as linguagem audio-scripto-visual, 
em formatos  diversificados, onde também se aglutinam diversos suportes e se 
disponibilizam ferramentas de apoio à pesquisa, como dicionários online. 
 Na construção do blogue (que, certamente refletirá o trabalho desenvolvido na 
escola) é fomentado o trabalho colaborativo: em diversos momentos, docentes 
e discentes são convocados a criar em parceria; se é apresentado o trabalho do 
autor, também é divulgado o trabalho de outros docentes, assim como é dado o 
protagonismo aos alunos em múltiplas ocasiões e se espelham parcerias que 
ultrapassam os muros da escola (por exemplo, com a biblioteca municipal) – 
seguramente outro dos fatores do sucesso do blogue. Tratando-se de uma 
construção conjunta que alia a novidade à elevada frequência de divulgação de 
informação e que se mantém fiel à temática que o enforma, caso o entusiamo 
do autor não esmoreça, dificilmente um blogue desta natureza perecerá num 
dos muitos “blog graveyards” que abundam no ciberespaço. Note-se que a 
partilha que o blogue faculta – através das redes sociais e de ferramentas de 
publicações como Reddit, e-mail, Twitter, Facebook, Digg e StumbleUpon – 
contribui, certamente, para a sua popularidade;  
 Relativamente à arquitetura e ao desenho gráfico do blogue, quiçá um dos 
aspetos passíveis de uma avaliação mais subjetiva, pode considerar-se 
genericamente um blogue equilibrado, cuja lisibilidade das mensagens não é 
prejudicada por fatores como o excesso ou a irregularidade. Há padrões que se 
repetem, que, a par das funcionalidades técnicas disponíveis, por exemplo o 
sistema de tags, RSS e o motor de busca interno, facilitam a busca e a 
disseminação da informação. 
 
No quadro que se segue apresentam-se os aspetos qualitativos e quantitativos da 
análise de conteúdo do blogue, centrada nos anos/meses atrás mencionados: 
 






Número de posts 
Caracterização geral dos posts 
Número de comentários 
Número de participantes na colocação de posts 
Caracterização do conteúdo dos comentários 
Quadro 2- Síntese dos aspetos qualitativos e quantitativos do conteúdo 
(Fonte: Fonseca et al (2007) Utilização dos blogues por docentes de ciências: um estudo 
exploratório.) 
 
3.4. Resultados e principais conclusões 
De seguida, apresentam-se as principais conclusões deste estudo: 
 Regista-se uma publicação e periodicidade de posts bastante elevada, sobretudo 
no respeitante à promoção da leitura. Os meses analisados apresentam uma 
média de 50 posts por mês, sendo que em cada mês se desenvolvem atividades 
alusivas a datas marcantes, nomeadamente: “Dia Internacional da Tolerância”; 
“Dia Mundial da Poesia e da Árvore”; “Dia Internacional da Mulher”; “Dia 
Internacional dos Direitos do Homem”; “Dia de Valentim”; “Mês Internacional da 
BE”; “Dia Mundial da Música”. 
 São divulgadas várias atividades relacionadas com os livros e a leitura: sugestões 
de leituras enquadradas em diferentes temas; apresentação de filmes baseados 
em livros; escritores na escola. 
 Verifica-se, através da descrição das atividades, que existe um envolvimento de 
toda a comunidade educativa do Agrupamento, que abrange desde o JI, as 
escolas de 1º, 2º e 3º ciclos, assim como o ensino noturno, na coautoria dos 
conteúdos postados, contextualizada e motivada pela celebração de efemérides 
 




e pela visita de escritores, havendo também preocupações relativas ao apoio ao 
currículo de várias disciplinas, consubstanciadas no trabalho colaborativo. 
 Constata-se uma preocupação pelo incentivo da escrita criativa, nomeadamente 
na produção de poemas, frases criativas, acrósticos, biografias, trabalhos 
colaborativos sobre diversas temáticas, associados a imagens ou filmes, material 
original, fonte de leitura e de inspiração. 
 Comprova-se que o blogue aproveita as ferramentas da web, dada a criação de, 
por um lado, livros digitais por parte dos alunos e, por outro, a existência de um 
link para a difusão de ebooks: Ler ebooks – a leitura em ecrã. Esta rubrica é 
dedicada exclusivamente a informações relacionadas com a leitura em suporte 
eletrónico assim como a sua utilização em contexto escolar. Iniciou o seu 
funcionamento em janeiro de 2011, com 71 posts, mantendo-se até agora, com 
uma média aproximada de 50 posts por mês.  
 É manifesta a atenção dada ao livro expressa em todos os meses analisados 
onde, em média, são divulgados/sugeridos 10 livros. Em todos é apresentada a 
capa, a ficha técnica e a sinopse.  
 Comprova-se que, no que respeita aos comentários, estes variam consoante as 
temáticas divulgadas nos diferentes meses analisados, podendo ir de 0 a 35. Este 
facto deve-se essencialmente ao interesse despertado nos utilizadores as 
atividades, a divulgação de livros, de imagens e vídeos ou a criação de textos. 
Num dos meses em análise, março de 2012, a rubrica sobre ebooks contém 59 
comentários, o que nos leva a concluir que as temáticas aqui abordadas se 
revestem de grande interesse para o público-alvo. Aqui os comentários têm uma 
maior extensão, são mais elaborados e usam uma linguagem técnica. Todos os 
outros contêm, como denominador comum, frases simples e curtas, com 
opiniões e informações pouco relevantes, não se conseguindo identificar se os 
seus autores são professores ou alunos. Nem todos obtêm resposta por parte do 
administrador do blogue, embora este também coloque, por vezes, 
comentários, explicitando melhor a mensagem publicada.   
 




 O blogue atingiu, em 10 de maio do corrente, um milhão de visitantes e a rubrica 
“Ler ebooks - a leitura em ecrã” conta, até ao momento, com mais de 200 mil 
visitas. Esta não é uma situação muito comum num blogue escolar, levando-nos 
a acreditar que se trata de um blogue de reconhecida qualidade e interesse. 
 Em suma, «Ler para Crer» é um blogue que promove o livro, a leitura e a 
literacia. Para tal, utiliza as mais diversificadas estratégias que cativam toda a 
comunidade educativa. Sendo apenas da responsabilidade de um administrador, 
observa-se uma postagem quase diária, não faltando nunca a sugestão de 
leituras, em formato papel ou digital, de filmes ou a divulgação de atividades 
que englobam leitura, escrita e escritores. Inferimos, pelos dados obtidos, que o 
tema de um livro, uma efeméride ou um concurso são pretextos para a 
produção de trabalhos individuais ou coletivos, em que têm lugar a imaginação e 
a criatividade. O administrador usa as múltiplas ferramentas que a Web põe ao 
seu dispor: slideshare, vimeo, flick, Diigo, photopin, youtube, myebook para a 
publicação de conteúdos impulsionadores de promoção de leitura e de escrita 
criativa. Aqui, os alunos ocupam um lugar de destaque pois, são 
concomitantemente produtores e coautores de informação, o que os prepara 
para o papel a desempenhar neste mundo em convulsão e mudança constante. 
 
3.5. Principais constrangimentos ao desenvolvimento do projeto e perspetivas futuras 
 Em fase de apresentar as conclusões que foi possível obter através deste breve 
percurso investigativo, não podemos deixar de começar por referir algumas limitações 
inerentes às opções que tomámos, em termos metodológicos. 
 A primeira limitação prende-se como o facto de o estudo realizado não 
possibilitar a generalização que um estudo mais abrangente permitiria. Este projeto 
reporta-se apenas a um blogue escolar, no universo de centenas que podemos 
facilmente encontrar numa pesquisa rápida pela Web. Não obstante, a decisão de 
analisar apenas este blogue foi bastante ponderada e prendeu-se sobretudo com a sua 
riqueza, quer em termos de frequência e variedade de publicações, quer em termos de 
alcance (mais de 1 milhão de visitas), sublinhando-se ainda que, pese embora esta 
 




dificuldade na generalização (uma das principais limitações apontadas ao estudo de 
caso), foi possível descortinar caminhos que poderão ser relevantes quando se pondera 
criar um blogue escolar: a periodicidade frequente de atualização, a diversidade, a 
variedade de estratégias, o trabalho colaborativo, a coautoria, entre outros fatores 
supra enunciados, encontram-se entre algumas das  variáveis a considerar. 
 Também a própria análise de dados, sendo predominantemente uma 
metodologia qualitativa (embora tenha sido utilizada uma abordagem mista) de cariz, 
sobretudo, interpretativo, terá subjacente um certo grau de subjetividade, que se 
tentou tornear através da definição de critérios rigorosos de observação. Tal ação 
tornou talvez este trabalho mais rico, devido à abundância de detalhes que 
conseguimos reter. 
 Dada a pertinência do tema, considera-se que, futuramente, num período 
temporal mais alargado, seria interessante realizar um percurso investigativo 
alternativo - a investigação-ação, modalidade em que a vertente da aplicação e 
precipitação da mudança adquire particular relevo e que exige um esforço particular ao 
nível da objetividade e do rigor no relato das descobertas feitas – centrada por exemplo 
numa turma em que fossem diagnosticadas dificuldades no domínio da leitura, a partir 
das quais se desenvolveriam estratégias para reforço das competências no domínio  da 
leitura (destacando-se aqui o uso do blogue) e se desenvolveria a aplicação dessas 
estratégias, à qual se seguiria a avaliação da aplicação das mesmas, tirando-se daí as 
ilações necessárias acerca do percurso realizado, para lhe dar prosseguimento, ou para 
o alterar, sendo necessário. 
 Não obstante as limitações que este método também apresenta, como refere 
Belarmina Filipe (2004), justifica-se a adesão dos professores a esta metodologia, 
porquanto “Em vez de aplicarem conhecimentos gerados por outros, fora das suas 
práticas letivas, os professores devem fazer da prática docente o seu objeto de reflexão. 
Na investigação-ação, os professores são investigadores das suas próprias práticas e a 
relação entre a teoria e a prática (ação informada ou práxis, no sentido aristotélico) 
deixa de ser unidirecional para passar a ter dois sentidos” (p.112). 
 
 





  Para finalizar, neste projeto, que pretende, antes de mais, ser um elogio à 









No texto transcrito, sobejam as razões para lermos. Porém, bastaria uma: 












“[…] é preciso ler para viver, é o que distingue  do animal,  do bárbaro, do 
bruto ignorante, do sectário histérico, do ditador triunfante, do 
materialista bulímico, é preciso ler, é preciso ler! Para aprender, para 
avançar com os estudos, para nos informarmos, para saber de onde 
vimos, para saber quem somos, para conhecer melhor os outros, para 
saber para onde vamos, para conservar a memória do passado, para 
iluminar o nosso presente, para aproveitar as experiências dos nossos 
antepassados, para ganhar tempo, para nos evadirmos, para 
procurarmos um sentido para a vida, para compreender os fundamentos 
da nossa civilização, para satisfazer a nossa curiosidade, para nos 
distrairmos, para nos informarmos, para nos cultivarmos, para 
comunicarmos, para pôr em ação o nosso espírito crítico.” 
Pennac, Daniel 
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Identificação do tema do blogue    
O tema do blogue está explícito e constitui-se como fio 
condutor dos conteúdos que apresenta?  
   
O autor do blogue está identificado e é-lhe reconhecida 
autoridade na área?   
   
Adequação do conteúdo ao público-alvo    
É respeitado o nível etário da faixa a que se destina, ao nível da 
profundidade dos conteúdos disponibilizados? 
   
Periodicidade e diversidade de ferramentas digitais utilizadas    
São postados novos conteúdos com regularidade?    
Os suportes da informação são diversificados?    
A informação postada inclui conteúdos originais?    
Apoio ao currículo / promoção da leitura nas diversas áreas do 
saber 
   
São  apresentados textos de diferentes tipologias?     
São sugeridas leituras referentes às diversas disciplinas do 
currículo?  
   
Inclui literatura em línguas estrangeiras?     
Contém textos de apoio ao currículo em diversas disciplinas?    
Estabelece ligações para outros materiais de consulta, 
estabelecendo pontes com outros universos de informação 
(outros blogues, sites… sobre a mesma temática)? 
   
Promove um alto nível de intertextualidade e interatividade?    
 Apresenta textos de apoio ao estudo de obras integrais?    
 Tem sinopses, sínteses de filmes realizados a partir de obras 
literárias? 
   
 Existem ferramentas de apoio à pesquisa (dicionários e 
thesaurus online, por exemplo)? 
   
Promoção do trabalho colaborativo ao nível da produção 
escrita 
   
 São permitidos comentários?    
 




Propicia a discussão e a expressão de opiniões diversas em 
torno dos livros e da leitura e de suportes de leitura? 
   
Possibilita o desenvolvimento do espírito crítico através do 
lançamento de questões problema / WebQuests? 
   
Estimula  a criatividade, por exemplo através da promoção de 
concursos? 
   
 Envolve alunos e outros elementos da comunidade educativa  
na construção dos seus saberes através da autoria ou coautoria 
dos materiais disponibilizados?  
   
Design e funcionalidades de comunicação    
A arquitetura e o desenho gráfico são atrativos para o leitor?    
O acesso à informação é facilitado, por exemplo, através de 
hiperlinks e de etiquetas? 
   
Os efeitos visuais valorizam a informação?    
Os efeitos visuais são excessivos / distratores?     
Funcionalidades técnicas    
São utilizadas ferramentas com potencialidades diversas, 
passíveis de atrair o infonauta para a leitura e para as atividades 
propostas (texto, imagem, vídeo, som…)? 
   
Contém motor de busca interno?    
Possui sistema de sondagens ,tags, RSS, pesquisa de mensagens    




















 Grelha de observação dos aspetos qualitativos e quantitativos da análise de conteúdo do 
blogue, relacionados com a promoção da leitura e o desenvolvimento da escrita criativa: 
Período: mês/ano 
 Promoção da 
leitura 
Desenvolvimento 
da escrita criativa 





▪  Atividades 
 
▪  Notícias 
▪  Divulgação (livros, 
filmes/vídeos)* 
 
▪  … 
 
*relacionados com a 





















participantes a colocar 
comentários 
  
Descrição do conteúdo 
geral dos comentários 
feitos aos posts 
  
 
